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Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e Ministério da Agricultura e Abastecimento (MAPA).

INTRODUÇÃO
As diversas atividades agropecuárias no Estado do Ceará variam de acordo com a microrregião. Destacam-se as de origem vegetal, especialmente o
milho, feijão, arroz, mandioca, caju, cana-de-açúcar e algodão, e as de origem animal como a produção de bovinos de leite/corte, caprinos e ovinos
(CAMPOS, 1997). A criação de caprinos e ovinos se reveste de especial importância socioeconômica para os ecossistemas do semiárido brasileiro,
dadas as variadas alternativas econômicas para a região (HOLANDA JÚNIOR e MARTINS, 2007). O Ceará possui um efetivo de ovinos e caprinos
de, aproximadamente, 3.087.025 cabeças e o município de Parambu possui um rebanho caprino de 25.762 e ovino de 54.136 cabeças (IBGE, 2009).
A caprinovinocultura representa uma boa alternativa de trabalho e renda, considerando a produção de alimentos de alto valor biológico, bem como
obtenção de pele de boa qualidade, além da adaptabilidade destes animais aos ecossistemas da região Nordeste (MORAES NETO et al., 2003).

OBJETIVOS
O presente trabalho teve como objetivo identificar as principais fontes geradoras de renda dos produtores de caprinos e/ou ovinos do Município de
Parambu, Estado do Ceará.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi desenvolvido durante os anos de 2008 e 2009, no município de Parambu, pertencente à macrorregião dos Sertões dos Inhamuns, no
Estado do Ceará, localizado na região semiárida do Nordeste brasileiro. A pesquisa foi realizada nas propriedades através da aplicação de um
questionário a 45 produtores de caprinos e/ou ovinos, visando conhecer suas principais atividades geradoras de renda. Foi levada em consideração a
comercialização de caprinos, ovinos, bovinos, suínos, subprodutos de origem animal, produtos de origem vegetal, aluguel de terra e/ou serviços
empregatícios. Após a coleta das informações, os dados foram tabulados e as análises realizadas com o auxilio do Microsoft® Office Excel® 2007.
Foi utilizada uma amostragem não probabilística para selecionar as propriedades no município estudado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com a avaliação dos questionários aplicados aos 45 produtores de caprino e/ou ovinos, observou-se que todos eles tinham como principal
fonte de renda a propriedade rural. A atividade desenvolvida pela maioria dos produtores foi ovinocultura (86,6%). A caprinocultura foi representada
por apenas 20,0%. Apenas 11,1% dos produtores criavam somente ovinos e nenhum criava somente caprinos. Destes, 48,8% produziam bovinos,
2,2% suínos e 4,4% aves para postura. Além da renda gerada pela produção animal, destacaram-se a venda de couro e pele (44,4%), leite de vaca
(13,3%), queijo (4,4%) e produtos de origem vegetal (frutas 2,2% e grãos 11,1%). Além disso, outras fontes de renda também foram declaradas pelos
produtores, como o aluguel de terras (22,2%) e aluguel de animais (4,4%). Já a renda gerada pela família foi representada pelos programas sociais
do governo (20,0%), aposentadoria (46,7%), mão de obra para a agricultura (4,4%), frentes de serviços (4,4%) e servidor público (4,4%).

CONCLUSÕES
A partir deste trabalho, pôde-se concluir que a maioria dos produtores rurais da cidade de Parambu - CE não têm a caprinocultura e ovinocultura
como fonte de renda exclusiva. Este fato está, provavelmente, relacionado à baixa produtividade animal, tornando-os dependentes da renda gerada
por atividades paralelas. Dessa forma é preciso orientar a implantação de tecnologias, mesmo aquelas bastante simples, para assegurar uma maior
produtividade animal e favorecer a comercialização dos produtos.
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